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0 GUIA E MANU.\L DO CULTIVADOR. 

( Co111i11uado do n.• 13. J 
Situação e stta influmcia 11a agricultura. 

343.º A situação considerado cm reluçuo á agri­
,eulturn depende de um grande numero de condições, 
todas ellas importiJ11tcs, e dignas de um estudo espe­
cial. A situação botauica é determinada pela latiln­
de, pela ele1•oçuo, pela exposiçílo e mesmo pela in­
clinoçuo, e pelos abrigos. Antes de instituir qualquer 
cultura o agricultor cle1·c ruidadornmente estudar o 
situação, em que mi institui-la; este estudo torna-se 
tão necessario que sem clle o agricultor nem saberá 
as especics que deve culti1ar, nem as modificações, 
com que as culturas del'cm 5<.'r feitas; e muito me­
nos quacs silo as plantas que pódc naturalisar, e as 
novas culturas que pódc adoptar. Para esttuformos a 
situaçllo é mister que estudemos em separado cada 
uma das ioOucncias que a constituem. 

Latilude dos terrerl'Os. 

3 ~.t..º Ã maior ou menor distancia , cm que os 
terrenos se achõo do equador , ou da linha equinoxial 
chama-se latitude. E' focil do perceber a razão, por­
que a latitude deve iuíluir nn constitui~llo dos cli mas, 
ou das regiões botanicas, 11isto que a acção do calor 
e da luz vni progressivamente <lcca'csccndo do equador 
para os polos. 

345.º A terrn estfl dividida em cinco faxas ou 
zonas, uma centro!, que se acha entre os trópicos, e 
é dividida cm duas parles cgu:ics e similhantcs pela 
linha equinocia 1 

\como se H' na figura que apresento mos neste Jogar) 
e tem o nome de .:muci t6rrida - duas medias, uma 
para a bau<la do uorle, e outra para a do sul, limi­
tadas do lado do equador pelos trópicos, e do lado do 
norte pelos circulos polares; e tem o nome de zonai 
temperadas - outros duns finalmente, que começllo nos 
circulos polnrr.s, e acabão nos polos, e chamllo-se gla­
ciaes ou frigidas. 

3.i-6.º Ora se considerarmos, que a inclinaçllo dos 
ra ios solares é diversa nas diversas zonas, e tanto 
maior quanto muior ó o distancia a que se citá elo 
equador - e que nrsla linha os dias slio eguoes ás ~oi­
tes , e qnasi c"uncs em lodo o resto da zona tórrida , o . 
assim como que a succcssüo das estações é mmto pou-
co sensi1·el ne~ta zona - cm quanto nas zonas tempe­
radas e frigidas nàl) ~ó se apresenta uma grande des­
egua!f:idc entre os dias e 11s noite~ . mas ainda uma sen­
<Í\'el diffcrco{'a na succcssuo e dura{'âo das estações -
se cCJnsidcrarmos pois todas estns circumslancias focil­
mcute se deprchl•ndcrl1 , que a i11ílucncia dos dois 
grandes agentes da regctoçilo, o calor e a luz, dcrn 
srr diversissima nas dil'crsas wnas e latitudes, deven­
do por tanto occasionar uma grande dirnrsid:ide de 
regiões botanicns. 

347.0 E elfectiramente ú medida que avançamos 
dos polos para o equador remos que a rcgetação ''ª~ 
assumindo uma phisionomia particular e caracteres 
muito di1•crsos. Pobre e reduzido a um pc<iuenissimo 
numero de especies enfezadas e tristes nas regiões po­
lares, ella se vac tornando cada vez mais rica e ''ª­
riada á propor{'lio que nos dcsl'iamos destes melanco­
licos paizes tilo pouco favorecidos pelo 101 .e pela luz. 
As suas fórmas em parte nenhuma são mais fastos~s, 
mais cheias de pompa e magcstade, do 9ue nos pa1zes 
equatoriaes, onde um intenso calor hum1do as faz dcs-
enroher de um modo espantoso. . 

3 i8.º Ha poucas plantas, que se possão dizer co1-
mopolitas, isto é , que poss11o vegetar em lo<la a par­
le. As gramíneas anouaes estão porém neste caso; 
mas naturaes dos paizcs frios, cllas nlio prosperiio 
muito bem nos quentes. As enilhns, os feijões. os 
nabos, e as batatas, assim como certas gramioeas nllo 
se c.1 ~~en1·oh·<>m noturol e francamente oas regiiies Oll 

mnito lp1cnlcs, 1)11 muito frios - o milho , o arre:, 
<l batata clocc-, t\<: . nprazem-sr princip:1lmrnte nos pai-
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zcs quenles - mas no nosso - neste pa iz abençoado -
quasi todas as plantas se dilo como no paiz da sua na­
tura li d ade! 

3!~9.6 Cumpre ainda notar pelo que respeita á la­
ti tude , que se a natureza dos productos depende es · 
sencialmente della , o syslcma das culturas deve ne­
cessariamente apropriar-se li sua acção modificadora. 
Nos paizes frios, cm que os regas são inuteis umas 
vezes, e outras prejudiciaes, dc\·em preíerir-sc os ter­
renos mais enxutos. Nos paizes temperados, por exem­
plo , na Italia , na Ilespanha, e no nosso Portugal os 
terrenos hum idos serão sempre em geral preíerirnis, 
e as regas indispcnsaveis durante uma boa parte do 
anno. Na Arabia, na Persia , na India nenhuma cul­
tura se poderá emprehender sem agoa, excepto sobre 
as partes mais elevadas dus montanhas. 

Elcvqção dos terrenos. 

3 50.º A altura maior ou menor dos terrenos aci· 
ma do oirnl do mar chama-se elevação. A tempera­
tura diminue na atmosphera na razão desta elcva~ão. 
Seiscentos pés de :illura acima do nircl do mar equi­
\ alem a um gráu de latitude do et1uador para os po­
los , e produzem uma d i lTcren~a de temperatura ana­
loga ; donde resulta que nas regiões temperadas e mes­
mo nos tórridas podem existir terrenos com a tempe­
ratura das regiões polares ou frigidas - e resulta lam­
bem que mesmo sobre u linha póde haver neves per­
petuas, como realmente ha - e o Chimborazo na cor­
dilheira d·os Andes pódc servir de exemplo. 

3:.í l.0 E' por tanlo obvio que nesta e n'outrns 
montanhas similbanlcs se podcruo observar desde a 
sua base até ao seu cume as tcmpernturas , e até cer­
to pon\o os climas das difl'erentcs regiões da terra , e 
que a sua rngetaç3o poderá apresentar um arremedo 
<las diversas floras do globo. E elTectiramente é o que 
iiconlece segundo nos assererão os naturalistas, que as 
tem tisitado. 

352.º A altura ou o limite das neves eternas nas 
diversas montanhas do globo deve ser mais ou menos 
elevado acima do nivcl do mar, segundo for maior ou 
menor a sua proximidade do equador. E certamente 
este limite é nas cordilheirns que estão dentro dos tró­
picos de 5:0?0 melros ; nas dos Alpes de 2:700, e 
nas da Islandia de menos de 1 :000 . 

353.º Deve concluir-se do exposto , que o ª"ri­
cultor precisa attender mui to ã clcva<.:lio do ter;eno 
no estabelecimento das culturas que nclle quizer ins­
tituir; as grandes elevações são ventosas, frias , su­
geilas a fortes geadas a tempestades frequentes e a 
\lm grande numero de vicissitudes metcorofouicas con­
trarias á cullura das plantas delicadas e pr~prias dos 
J>aizes temperados. As mesmas grnmineas que tanto se 
acommodão ã rudeza e diversidade dos climas não se 
clesenvoh·em em Inglaterra, por exemplo , acima de 
SOO pés de e~eyaçJo. 

3:V..º A eleração dos terrenos de\ e ainda mere­
cer ao ngricullor grande allcnção cm qu3nlo o alfas­
la das \ias de cornmunicai.:ão, e lhe difficulla o trans­
porte e a extracção dos seus prod uclos. 

35ti .0 As consequcncias agronomicas da elevação 
podem ser modificadas por muitas outras influencias, 
assim a latitude, a exposiçiío, os abrigos , &c. podem 
fozcr variar considcravclmenlc a<1uellns consequencias. 
O Vallc de Quito na America, é uma bacia summ3-
mcnte elevada ; mas porque se acha proximo da linha 
é um paiz aprazivel e fertil íssimo. 

Exposição elo sol<>. 

356.º Os terrenas podem achól r-se virados para 
dilfcrentcs pontos da terra , podem olhar para o nor­
te , para o sul, para o oeste , e para leste ; e ainda 
para outros rumos intermedios a cslo - é pois a este 
diverso aspecto dos terrenos , qu e se dá o nome <le 
c:rposição. 

3:>7 .º O primeiro elfeito da exposição é a diver­
sidade de temperatura, como por expcricnci3 sabem 
lodos O!' culli\ adores de plantas delicadas e exoticas; 
o srgundo é a maior ou menor humidade do solo. 

358.º A exposição ao sul e ao sudoeste é entre 
nós a mais cal ida ; porque é sugcila nào só a uma for­
te e prolongada insolação , mas mesmo á acçi10 de 
ventos, que vindos d' além mar, e lendo atravessado 
os lorra<los arcaes da Africa nos chcguo sempre maii. 
ou menos quentes e hum idos , segundo ns diversas cs• 
tnções. A exposição ao norte é a mois fria por moti­
vos inteiramente oppostos - insolaçllo menos prolon­
gada e intensa , e ventos fri os e hum idos como os pai­
zc~ donde partiram, e que percorreram du rante o seu 
transito-a do o~te e noroeste é duramente traba­
lhada por asperos rendavaes , por chuvas , e tcmpes­
t3des frequentes - meteoros ás rezes daninhos, que o 
oceano nos cm,ia com prodigalidade - a do leste e nor­
deste é sugcila a ventos aridos e dessccantes, que atra­
vessa ram os paizes quentes e arenosos da Asia, e que 
sào um dos mais terrivcis ílagcllos da maior parle das 
nossos culturas. 

359.• llclera porém notar que os clTeitos gcracs 
destas exposições podem ser modific:idos , e ás rezes 
até ncutral isados , por muitas e vori3das circumstan­
cias locaes , como siio a natureza do solo, a posição 
das montanhas, o resguardo das florestas, dos abri­
gos , &c. A natureza do solo merece ser reflectida­
mente ponderada na adapla~ão das culturas ãs expo­
sições - assim n'um solo ligeiro e seco, por exemplo, 
convirá a exposição ao norte para a cultura do lrC\'O, 
do trigo , e do centeio ; ao passo que a do meio-dia , 
ou u do sul , será inconveniente; mas se o solo pelo 
contrario fõr compacto e humido , a exposição ao sul 
paro cslns e outras plantas similhantes seria muito 
prcícri vel á do norte. As montanhas podem influir, nos 
cffoitos geraes da cxposi~ào ; as expos i ~õcs ao sul, c111e 
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se enconlram nas abas seplentrionaes da Serra da Es­
trclla , suo muito menos quentes do que as da mesma 
natureza que se encontram ao sul da mesma Serra. 
Os abrigos das grandes Oorestas, segundo estiverem 
ao sul ou oo norte de qualquer cxposiçuo, deyerào 
produzir um elTcilo egual ao das mo11lnnhas. 

360.º A exposiçno ma is geralmente proveitosa no 
nosso clima é a exposição ao su l. O laronjaes, os po­
mares de caro~o, as vinhas, os olirnes, e quasi loJas 
os hortalii:as nmtio de prefercncia e la tepida exposi­
~ão . .Elia ~ ainda a mai> \'antajosa ás culturas das plan­
tas dos pa1zcs quentes , e de todas as que por sua ni­
mia delicadeza soffrcm muito com o rigor do f1 io; 
lambem é só nesta cxposit:.io, e nas nossas províncias 
do sul , que nós podemos obter fruclos muis ou me­
nos perfeitos da alfarrobeira, <la goian:irn, e mesmo 
da bananeira. A cxposiçJo ao norte é n mnis nprnsi­
' 'CI aos cn rvnlhos , aos choupos , ús fuins, aos pinhei­
ros; assim como nos treros, ao nzc1·cm e li mui los 
outras plontas pralc.nscs. As gramíneas parecem npra­
zer-se com a exposição ao poente ; o pct·1• 11 11ciro, li vi­
dei ra, e a oliveira to mbem ni10 a dl'~amT.o . . \ C\po­
sição porém a leste e a norde~tc ê a mais malfo<lo<la 
e a peior de todas , porque fustigada pelo rcnlo swio 
n1 morrer, ás ,·czcs no curto espaço de um dia ou de 
uma noite, todas as esperanças do cnncado lavrador. 

l11c/i11açào e abrigos. 

36 l .0 Dó-se o nome de inclinaçllo no mnior ou 
menor declive dos terrenos. E' preciso q11e clles se­
jam horisontncs porn nllo terem i11cliuoçi10 alguma. 
l'iào 6 neccssaria gnindc rcílexão para se comprchen­
der 'Jlle os terrenos que ti,·crem 111110 dada inclinação 
para o meio dio, para o levante e para o poente hào ­
de ser mais aquecidos que os terrcuos horisontaes, por­
que os raios do sol cabem mais perpendicularmente 
sobre os primeiros do que sobre os segundos - e do 
mesmo modo e pela mesma razão os terrenos horison­
t&es ainda receberão mais calor do que os terrenos 
inclinados pora o norte : dcnde resulta que a incli ­
nação inll uo directamcnte sobre a tem peratura e por 
cons('guinte sobre a humidade do solo. 

362.0 As grandes inclinações dos terrenos s~o mui­
to prejudiciacs debaixo do ponto de vista das culturas. 
Ouçamos o que a este respeito nos diz Scl11rcr:: no seu 
bello il!a11ual sobre afolhamentos. «Se uma ligeira in­
clinação (: muito faroravel á maior parte dos terrenos, 
e sobre tudo llquclles que relem a agoa, uma incl i­
nação forte é nociva a todos sem excep\ilo. '!\"estes ul­
times conrcm que nos abst('nhamos dos culturas sa­
chadas, nllo só por serem nelles difficeis, mas porque 
o solo fica exposto a ser diluido pelas c1111 ,•11s e des­
pojado dos seus mais fcrtei s principios. Se o inclinação 
porém for excssivamcnle rapi<la o terra vegetal fica 
ainda muito mais exposta a ser arrastada pelas chu­
Yas, e cnlilo nem mesmo o pouzio completo se deve 
aconselhar. » 

363.~ Quando se rcrifica m fortes inclinações as 
lavouras de, cm fazer-se ntravessadas, ou em sulcos 
traosrnrsaes e pa ralellos á base dos terrenos por ser 
este o unico modo de ob>tar até cerlo poulo ft acçilo 
dissolvente das aguos ; ou então se o terreno fôr pin­
gue divi<lir·sc-hu cm tabolei ros mais ou menos horison­
taes , ou cm esca lões Lranvcrsaes sotoposlos uns nos 
outros, pura poder ser convenientemente aproveitado. 

364 .. º E' principalmente nos terrenos monlonho­
sos, que estas fortes inclinações se apresentam ; e nes­
te cuso Yem reunir-se quasi sempre a moior de peza 
da cultura com o esterilidade do solo, o que foz com 
que tacs terr<'nos srjnm geralmente incultos , o ape­
nas consagrados {1s pastagens dos gados. 

365.º Os ohslaculos phisicos que moderam a ac­
çDo cios renlos , <las geadas , dos frios e de outros vi­
cissitud es nl mosplwricas tem o nome de abrigos. 

366.º Esles olHlaculos podem ser naturaes ou ar­
tificiaes : entre os primeiros figuram principalmc11te as 
montanhas e as fl on'stas. Os pri meiros do todos os 
abrigos , e os que mais poderosamente modificom as 
inllucncias clirnatcriras de qualquer paiz suo as mon­
tanhas. A sua act:llo sobre a agricultura é incontcsta­
\·el e estende-se me~mo aos terrenos , que se acham 
mui di~lan tcs dt•llas. E' das montanhas que manam 
as fontes, os rc~otns , e os rios - são cllas que de­
lcrmiuam Ín'qtu'ntementc a direcção elos ycnlos, que 
atrahem as ncvons , e as nuvens , que occasionom a 
queda <las ch111as, que quebra m o ímpeto das tempes­
tades, e mocli licnm u lcmpcratura, de modo que cons­
lilucm cm torno d1• ~ i, e principa lmente nos vo lles 
tpre circundam e prntrgcm, climas particula res , e ás 
rezes dirersissim~s do clima geral do paiz. As serras 
do Algarve, por exemplo, abrigando esta bclla pro· 
rincia dos ''entos nortcs e nordcstes , transforma m por 
tal modo o seu clima, que o tornam summamen­
te diffcrentc <lo clima das nossas restantes pro\'in­
cias ; apropriando-o singularmente á oaturnlisoi;ão das 
plantas dos paizes colidos. As serras de Arronches, do 
Portalegre, e Caslcllo do Vide produzem quasi o mes­
mo ctfcito sobre uma parte da província do Alcmlejo. 
As do Gerez, l\Iu ruo, e Caramulo álfectam considera­
velmente a natureza do clima das pro,•iocias do norte. 
Se não fossem os Alpes o Frant:a yêr-se-hin talvez .pri­
vada <los abrigos, onde 1ô prosperar as larange1ros. 
E a IJespanha sem os Pirineos perderia em grande 
parle o doce temperamento , e a feliz amenidade do 
seu clim:i.. 

367 .º As florestas e os anioredos são depois das 
montanhas abrigos muito ''antajosos, e grandes modi­
ficadores do cl ima . Os arvoredos quebram cgualmen­
te a ac~ào dos ventos ; torna m-os mais hum idos e fres­
cos ; relem e; demoram os nuvens, e resolvem-os em 
cburns. Os puizcs <flll! carecem de florestas e arvore­
dos , como o geral das nossas províncias do sul, sllo 
pelo contrario fortemente açoitados dos \'Cntos, suo pro­
fundamen te penC'lrndos pelos raios ardentes do sol, que 

l í • 
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lhe e,·aporam· toda a humidade, carecem ele churns, 
de nevoas, e orvalhos, tornam-se aridos, doentios, e 
improprios para a maior parle das culturas. 

368.º Assim os paizes outrora tão sadios e ferteis 
da Siria. da Palestina, de Chip.re, e da l\Iorea, depois 
que perdeF(lm as suas maltas, ficaram estereis e des­
povoados. E o mesmo ha-de acontecer (e em parte já 
acontece) ás nossas provincias meridi(lnaes, se leis se­
veras e magistrados inflexivcis não reprimirem a de­
rnstação, que \'ai acabando com as nossas mattas. 

369.º Com isto não queremos persuadir que se 
plantem maltas indistinctamente e por toda a parte, 
porque deste modo marchariamos para o extremo con­
trario que tem inconvenientes oppostos, mas eO'ual­
mente prejudiciae.s. Cumpre escolher as localidade~ em 
que estas plantações podem convir, e indicar aquellas 
em que podem ser nocivas. Geralmente é nos terrenos 
mais arenosos e elevados, nas montanhas mais estereis 
e escalvadas que devem ser feitas taes plantações; e 
além destas em todas aquellas localidades onde con­
,·icr quebrar a impetuosidade dos ventos, e reter as 
nuvens para assim augmentar a copia e a frequencia 
dos chuveiros. 

370.º Entre os obrigos artificiaes indicaremos como 
mais importantes os tapumes feitos com arvores ou 
arbustos, com muros, ou com pallissadas. Os tapu­
mes de arvores ou arbustos não são sómente um bom 
abrigo , são lambem um excellenle meio de defender 
e augmentar as producçõcs <los campos. Se as vastas 
herdades de pão do Alemtejo r.onvenicntcmente divi­
didas, e se os terrenos conhecidos alli pelo nome de 
courellas fossem cercados e defendidos por vallados 
plantados d'arvores, quanto não ganharia aquclla pro­
víncia? Estas lllciras de arvoredo como não abrigariam 
os seus campos, adoçariam o seu· clima, augmenta­
Tiam as agoas, e r.reariam uma nova fonte de inexau­
riveis riquezas ! Plantem os proprietarios em torno <los 
seus campos carvalhos, amieiros, faias, frei1'os, e ao 
pé de cada uma d·estas arvores uma videira , e verão 
como o tapume lhe rende ainda mais do que o cerca­
do. E' assim que se pratica no Minho, nesta laboriosa 
província. Foi assim que os inglezes e belgas tripliea­
ràm talvez o valor das -suas terras; e que os hol lande­
zes no Cabo da Bo_a Esperança , onde os furacões são 
continuos, conseguiram por meio de tapumes de bam­
bus cult.uras regulares. e ; proveitosas nestas inhospitas 
pairagen!. 

37 t.º Na nossa costa desde Lisboa até. 6 Ericei­
ra servem-se os agricultores com grande vantagem de 
füciras de canavi-aes par-a quebrar a furia dos ventos 

do mar. Este arbilrio seguido támbem cm outros pon­
tos do reino é excellente. Os pomares de Cintra e de 
Collares dão disso testemunho. Nós recommendnria­
mos aos nossos agricultores o emprego de arvores frur.­
tifcras muito apropriadas a este fim, como são as ma­
ceiras, as pereiras, e os abrunheiros bravos, assim 
como os rnmbugeiros, as romeiras, e as nogueiras; 
os primeiros porque poderiam por meio da enxertia 
converter-se em oliveiras, e as ultimas porque as suas 
folhas e fructos são respeita<los pelos gados. 

372.º Os muros e as pallissadas silo abrigos que 
apenas se pódem adoptar em pequenos cercados; e or­
dinariamente cs que se usam nas horlas, nos poma­
res, e nas vinhas. Os muros pódem ser de taipa ou 
de pedra ; estes ultimos são preferíveis ao; primeiros 
pela sua maior solidez e duraçíio. As pallissadas são 
guarda-ventos feitos de canas, de taboas, de ramos de 
pinheiros e outras arvores, de colmo, &c. Fôra inu­
til fallar aqui dos caixilhos, dos estufins, dos hiber­
naculos , e das estufas por serem abrigos de que o 
agricultor raras vezes se serve, e que apenas ~e usam 
nos jardins para defeza de algumas plantas exoticas, 
e mimosas. 

373.º Temos mencionado todas as influencias phi­
sicas, que pódem actuar sobre a constituiçllo do cli­
ma ; e temos visto que estas influencias tendem todas 
a produzir dois effeitos que se pódem considerar como 
capitaes; a saber, uma tempera tora mais ou menos 
elevada e uma humidade mais ou menos abundante; 
resultando daf1ui a divisão geral dos climas cm frios, 
temperados, e ardentes, e cm humidos e seccos, segun­
do o seu maior ou menor grau de calôr ou de humi­
dade. 

37 4.0 Estas influencias são porém tão vanaveis e 
fugazes que raras rnzes pódem ser cabalmente preyis­
tas e apreciadas pelo agricultor ainda o mais esclare­
cido. Ora propicias e ora adversas á vegetação, prin­
cipalmente no nosso variado clima, ellas conservam o 
agricultor n'um sobresalto continuo, entre os receios 
e as esperanças. Quanlas vezes um dia de tempestade 
ou uma noite de geada são bastantes para talar com­
pletamente os seus campos, queimar as suas searas, 
inundar as suas hortas, e assolar as suas pastagens ! 
Algumas horas da noite ou da madrugada sobejam ó!J 
vezes para lhe ser arrebatado o fructo de todas as suas 
fadigas! -Assim ao terminar o seu ultimo sulco, o 
vemos sempre reccioso e aprehensivo levantar os olhos 
para o céu, implorando em silencio as bençãos e o 
favor da providencia ! 

( Contittua.) 
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LITTEBA.TURA. E BELLA.S-A.BTES. 

TEMPLO l>E YJSl!A-'.C\R~U. 

A AHTE. phantasiaílas pela suo imaginnçtío, u que dú , ou n grn­
ça e a corrccla -perfeição do bel/o, ou o grnndezo col-

A INDIA. lossal, a forçn e a robustez que const ituem os cnrnc­
teres do sublime. E' dcstn ncccssidode poderosa, irre-

0 castigo tremcn<lo de lima imme11sn culpa pren- si~tivcl, que nasceram as artes; que nilo tiraram ori­
deu a nlma do liomem, c~su cmann{'JO divina crcada l?em nem das cxigenci:is \•ulgarcs do rnntcria, nem 
paro gozor os pr:izcres puros de uma exi~lencia per- <las exaggerações mesquinhos do luxo, mos só, mas 
fei ta , na coutcmplação do Deus om11ipotc11te, para co- unicamente do sentir intimo dos homens que , cncC'r­
habit;:ir eternamente com o~ cspiritos superiorrs um rando cm si, como n' um sanluario , ns imagens do 
parai:;o, 6 malcria iuf'ormc e corrompida. A ,·ida é a ideal e do perfeito , as traduziram cm obras qne rca­
Jucta de dois principios oppostos, um celesle , outro lísaram as suas visões. 
mundano, um puro, outro impuro, um perfeito, ou- Em todos os poros, aín<ln nos rncno~ civilirndi·i , se 
t ro grosseiro e \icioso : a alma por vezes succumbe et1ro11tram si;;nnes scgurC1s dn cxislencia do scntimcn-
110 combate, porém 1.1uando a ,·onludc e u acção mo- lo das nrtcs, que (: o rcsulla<lo da nalurcza pura da 
rol da religião a auxiliam , o seu triumpho (: se~uro. alma . A poesia e a muzico ~ão a sua mais simples mn-

0 cspirito humano buscn sempre snhir das p1 izõcs nifostnçlio; a religiao e os seus m}stcrio~ são quem 
do mund:i posit; •;o, e pv: :~~e .$C ccr{';; d!\~ c;b;J~, pr:.::ir:r., IL. 1.cl!._:,: .. n . •. , itl..1 ~· a .:xC't!vi1fo1Jc. A ttli-
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giao, a poesia , a historia; a divindade, o espirito , a 
tradição , são as fontes donde mnnn a arte : um poro 
sobe tanto mais alto, quanto mnis puras e abundantes 
silo essas fontes. 

De todas as forças crendorns a mais poderosa , a 
que gern as obras mais collossaes, senão sempre ns 
mais "rnciosas, é a religillo: o sublime nasce dclla 
mais ~aturalmente do que o bel lo; a architcctura é o 
fórma que mais naturalmente exprime o sua grande­
za, os seus terrores, a sua sobrenatural omuipotcncia. 
Como Deu5 creou o unirerso , para ser o eterno mo­
numento do sua grandeza infinita , o homem pela nr­
chitectura reproduz a imagem desse unirerso , encer­
rando no templo todas os potencias de que póde dis­
põr para constituir um todo sublime que seja o com­
pleto simbolo do seu gcnio. 

A architectura é um mundo novo , concebido na 
imaginação , moldado na pedro: o seu caracter 6 o 
universidade, a generalidodc dos fórmas; n linha rec­
ta imagem do inlinito , o curvo, representação male-
1·ial do espa~o finito, combinam-se, unem-se, confun­
dem-se alli, como no universo o finito dos corpos ce­
lestes se perde no infi nito do c~paco. A primeira re­
gra a que está pois sujeita a architectura é á da or­
dem e harmonia nas rela~ões geometricas; de mo<lo 
que entre a imagem e o pcnso mento se possa achar 
logo uma ligação immcdiula: sendo , como é, a re­
presentação do unirnrso, u orchileclurn devia nece~sa­
riamente ter nas suas linhas o mesmo harmonia, que 
Deus pôz nas linhas que os nstros descrevem (*). 

A natureza organico , essa cm que ús forças gemes 
acresce a força vital que obro tontos prodígios incx­
plicaveis, goza nas fórmas exteriores de um elemen­
to importante de perfei~ílo , da simelria. Esta é por 
vezes central , como na Oôr e nos animaes imperíei­
los ; nos animaes perfeitos porém ello é bilateral: na 
llôr grupam-sc cm rodn do centro , partes scmclhao ­
tes , na fórma de uma estrello ; no homem acham-se 
u cada lado de uma linha central partes eguaes que 
se correspondem , de modo , que essa linha di1·fda o 
corpo exactamcnte cm duns metades. A simetria bi­
lateral, sendo a mais elenicln e perfeita é a que a ar­
chitectura na sua sublimidade adopta para o disposi­
ção das grandes massas: a outra simetria , só na dis­
posiçlio das partes menos importantes se adopta. 

Fixar proporções invariin·eis, absolutas n' uma arte 
como a arehiteclura, que é filha do pensamento, da 
iudole particular, e da religião da cada povo, era con­
t rariar-lhe a natureza, prendei-o em laços que neces­
sariamente lhe produziriam a morte: e de feito, o 
paixão pela antiguidade que dominou os espíritos por 
t~nto te~po depois da chamada renascença, quasi que 
tem trazido este resultado; encerrada cm reO'ras es­
trei tos, a architectura , não podendo obedece~ livre­
mente oos impulsos da imaginação e da fé, não po-

(.) Vide os nossos artigos= • N& 1 VRR \ = publie~dos 001 nume 
:ros ant~ri<r~• d<'i!e perivdi~. 

dcudo voor com a inspiração, tem ido pouco a pouco 
perdendo a sua importancia como arte, o seu ralor 
como simbolo religioso e político. IJu porém uma re­
gro que se deve respeitar, seja qunl for o estillo que 
se odoptc na construcçào de um edificio, e é que en­
tre a altura e a largura dellc hoja tal proporrão, que 
o mosso tota l possa ser abrangida pelo co mpo do vistu. 

No universo artistico creado pela architeclura allo­
re!ccm como na natureza ns bellezos du vegetação, 
que se enlo~am nos cnpiteis, ou se cun·am em festõe!­
pclas fri zas; opparecem ns fórmas graciosas e arre­
dondadas dos auimaes, e em llm brilho cm toda a 
magestade da sua nobreza o homem , a ma is divina 
<las crcações na terra. E ' isto que constituo o ornato, 
tão necessorio para abranda r a durczo das li11has e en­
cu brir a união repugnante aos olhos dos differeotes 
membros de uma construcçl\o: 6 este o auxilio que u 
esculptura presta á orchitccturn sua soberana. No mun­
do, o natureza individual i rnplanlo-sc no natureza uni­
Yersol; na arte , a esculptura , q.t1e 6 a representação· 
das fórmus particulares, implanta-se na nrchitectura , 
que é a reunião àas fórmas gernes , das linhas defini­
das e cxactamentc comcnsuravcis. 

A côr tombem , vem acrescenl.nr com os seus en­
cantos o riqueza da architcclura; e recebe della tal 
dcsenl'olvimenlo e perfcirlio que cm breve emancipa­
da vil'c por si, e por si representa uma serie nova de 
itléas e de hellezas. 

Parn completar a similhnnço entre o mundo e a 
orchiteclura, o homem encerrou no seio do monumcn• 
to o som, a harmonia; o muzico deu 1·oz ú ped ra mor­
ta, como o rugir do vento, o murmurar das fontes, 
o cicinr das folhas , e o mugir do oceano dão voz e 
exprcssi10 ú terra muda de si. 

A nrchitcctura é a unidade primordial da arte, de 
que ~e ge rou depois a Yaricdadc das ~uos fórmas. Por 
isso é na archilectura que primeiro <le,·emos estudar 
a orle ; é nella que primeiro se maniíestou a inspira­
ção humana. A alma , querendo unir-se com o céu 
donde tirou origem, buscuu conseguil-o pela rcligiüo, 
e pela arte: esta recebeu os curuclercs que lhe im­
primiu a<1uella, como ma is forte; e ombas se uniram. 
no templo, ambas se ubrnraram nn architectura. 

A primeira fórma das construcões humanas devia 
ser a imilnçllo· proxima da natureza; por isso a arte 
trogloditica se encontra em todos os póYos primitivos. 
Os primeiros abrigos dos homens foram as cavernas 
abertas nos montes pela propria natureza , nessas ca­
vernas aprenderam elles a construir os tem plos e os 
scpulchros. Na Grecio adorou-se o deus Pan na gruta 
do Parnaso; o Egypto é minado pelas construcções 
subtcrruneas ; a Ethiopia abunda n'essus sombrias e 
mystcriosas escavações;· a A mcricn , n Asia inteira 
apresentam exemplos prodigiosos deste primeiro pe­
rioJo da architcclura. 

A esta primitira fórma seguiu-se naturalmente uma 
outra, a que se dá o nome de cycfopica. Esta é lam-
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hem uma imilaçilo simples da nulureza. Hochas col­
losacs sustidas pelo proprio pcio; ora formando tor­
res, ora piramides immcnsas; circos cdificaJos Je pe­
dras grosseiras, ligados entre si por outras pedra~ ori­
sontac·s que fo rma,•nm, para assim dizrr, a arc!titraue 
daqucllas columnas brutas; muralhas de uma cantaria 
informe e solta; eis os elementos desta outra archi­
tcctura luo sehogem como n primeira, mas conser­
Yando o mesmo carnclcr grnndioso e solircnaturol. Des­
tes monurne~l?s lambem se encontram exemplos por 
toda a supcrC.c1e da terra. Os enormes altares dos drui­
das, alevantados na Alemanha e na Inglaterra, as mu­
rnlhas das marzens do Ohio M Nol'a-York • as cons­
trucçõcs que Ii~mboldt encontrou no Perú ,' s5o nota­
veis provas de que os primeiros passos nas artes são 
similhanlcs cm lodos os póvo~. O homem busca antes 
de tudo rivalisar com a natureza , cm força e gran­
deza; e como a natureza tem cm toda a parte, cm 
todas as suas maravilhas os mesmos caracteres funda­
mentoes, por isso as primeiras obras dos homens leem 
lambem umo grn11de co11formidude cnlre si. 

Depois deste srgundo período , cada povo começa 
a modilicnr us fórmas genics dos seus movimentos, o 
caru?tcr dos ornamentos , da dislribuição, da phisio­
nom1a, segundo as suas cren\'aS ou a sua or11anisação 
polilica. 

0 

A As~a foi o berço da humanidade: quando quere­
mos subir lls epoc"s mo is remotos da historia, é pa­
ra clla que ''oltamos os olhos, é nclla que ,·êmos im­
pressos o~ primeiros passos do homem sobre a terra. 
Essa:S tempestades immcnsas cm que imperios se que­
bravam contra irnpcrios, cm que naNes inteiras se 
nniquila\'am debaixo do pezo de outras nações sem 
quasi deixarem memoria da sua grandeza, só naqucl­
la terra de prodígios se l'iram, só nella pas>aram tre­
mendas. foi no paiz onde nasceram, que a providen­
cia deu ás sociedades as mais severas, as mais graves 
lições. 

No meio de lodos os pó11os do Asia ho um, que 
merece mais que os outros ser estudado; porque a 
sun antiguidade 1·ue perder-se nns treva.~, 11 sua civi­
lisação resistiu ás mnis furiosas tormentos, o seu ca­
racter, a suo organiSO\'UO politica e religiosa suo uni­
cos entre todas. 

A Imlia , fechada entre os montanhas mais eleva­
das do glo~o •. e a vaslidilo do Oceano, é um paiz ri­
co de prcc1os1dades, fccu11do cm e~pcciarius, períu­
niado de rosas, e mimo~cado trcs vezes por nnno com 
os mais saborosos fructos. Ao lado , ou antes cslreitu­
m'entc abraçada com a nnlureza bclln , vive alli a na­
tureza sublime: rochas escah•adns erguem ao céu os 
J;eus picos alcautilndos; desertos nrcno;;os se cstendcrr 
nmplos e áridos; torrentes despenhadas com íuria umas 
contra as outros se rcpcllem , se confundem, e se ale­
vantam rugindo romo o mar cm ondas que fremem. 
Era esta a terra dos mystcrios na antiguidade; terra 
desconhecido, mas que inspirava urn soneto hon:.or 

aos gr<'gos e romanos. Alexandre o Grande ousou, ó 
verdade , pôr o pé de bronze nesle paiz ignorado; 
mas os que o acompanharam não podernm, ou antes 
não ousaram penetrar os segredos daCJuellns regiões 
remotas. 

Este paiz singular é habitado por um povo imogi­
nali1·0, supersticioso, amante dos myslerios e das es­
peculações philosoficas , preforindo o ideol oo real, 
abandonando-se cm fim c:ontinuadomente ll negligen­
cia e ll preguiça, á contemplação e âs abstracções do 
espírito. 

Proíundamentc conrencidos do dogma do metemp­
sicosc; panlhcistas per fé ; os lndios odoram os fór­
mas da natureza, mas pensam sem cessar cm liber­
tar-se dos laços da materin pnrn allingír a perfeição 
espiritual. A solidão, o soffrimcnto, a fome, u immo­
bilidadc conlcmplntiva, silo meios seguros de chegar 
110 estado em 11ue a intuição de Deus substitue a cons­
ciencia da propria exislencin. 

O iodio cr<! na unidade de Deus; 11 id é11 primitiva 
e pura de um Deus que <1 só existo rea lmente; com;. 
prchcnde em si tudo, e ó a couso de lodos os pheno­
menos. Sem limiltcs no tempo e 110 espaço; immor­
tal; alma do mundo e de cada individuo em parlicu­
la r » idéa essencialmente pantheislica encontra-se nos 
seus li nos sagrados , nos Vedas. 

Porém esse Deus t<•m tido um grande numero de 
encarnações, todas ditl'crenlcs , e cxtraordinarias; de 
cadu vez ellc re\·e~liu fórmas singulares, muitas del­
las monstruosas. Por isso se encontram na arte reli­
giosa <la ln<lia um sem numero de idolos prodigiosos 
e repugnantes. 

A arte india nasceu, cresceu , e desenvoll'cu· se, 
sempre debaixo da acçào da costa sacerdotal: o artis­
ta não tel'C nunca nlli a liberdade da inspiraçilo; foi 
uma machina upenas, e por isso as suas obras fica­
ram , mas o seu nome apagou-se da memoria doe 
homens. 

Eram os sacerdotes, quem davam o phno das cons· 
truC\ÕCS, dus e~culturns, das pinlurns; e os arfotas, 
ou antes os opcrarioi vi11hnm ao5 milhares executal:-o· 
N 'uma rrruln cm nue esló representada uma olfü-1na o ., . d 
de escultura 1·ê-sc que 11115 alfc1çoavam os pc ras, ou-
tros tnpavam os fcndus, uns dcse11havam as figurn11 
com tinta vermelha , outros corrigiam o desenho com 
tinta ncrrra . uns esculpiam, outros pintavam, outros 
cm fim ;.wernizarnm : por rezes dois artistas trabalha­
qm a mesma cstalua, mas cada um fazia sua meta­
de, q11c depois se ajustava õ outra. Era o divisilo·do 
trnhalho, mas 11aquclle grllu em que ella materíalisa 
os mais clcl'adas opera\õcs, e redui a arte a uma ope­
raçuo meconica e bruta. 

Os in<lios seguiram no desenvolvimento da sua arf:C 
o cami11ho trilhado pelos outros po,·os. As suas mais 
antigas consu·uc\'.ões suo templos ''astissimos cavados 
nas montauhas , ricos em ornato! , e que de certo de­
mandavam p~ra se completar ª· cooP.Cra~ào de muitu 



'l 16 A EPOCA. 

~crnçõcs. ffo destes templos , alguns cavados em ro­
chas vivas de granito e de podido, de umu extensão 
ndmiravel. 

Na Ilhn de Salcele existem vastíssimos subtcrraneos. 
formando solas , gallcrias , corredores, precedidos de 
porlicos ornados de monstros medonhos; os templos 
encerram divindades que sustentam com os quatorze 
braços a abobada, que parece querei-as esmagnr. Anões 
disformes, labirintos tenebrosos , escadas que se per­
dem na montanha tornam esta arcbitcctura medonha, 
e parecem occulta r segredos tcrriveis. 

A arte, depois de ter lavrado as entranhas dos mon­
tes, sae cm fim á luz, aflora á superficie. Em Ellora 
podemos nós observai- a no acl<J da sua transformação; 
ll<Jui as construcções subtcrraneas prendem-se com 
outros que, apezar de abertas oa rocha, se elevam já 
sobre o mio. 

Nós da mos uma estampa representando o interior 
do templo de Vistta-J(a rma filho de firahma, e inven­
tor das arles : este templo foz parte dos monumentos 
de Ellora. Duns linhas de pilares rn5Lenlam a aboba­
da , que tem a fórma do casco de um navio inverti­
do, e dilo origem a duas naves la lemes cujo tccto é cha­
to e baixo: no fundo clcYa-se um corpo eilindrico co­
roado por um globo achatado , symbolo que os indios 
denominam dalignpa; encostado a e~ te dahgopa, sen­
tado á curopea n'uma cadeira su~tida por dois leões, 
cstf.t o Deus , n' uma po~tura de medita{'âo: oito ge­
nios nús esvoaçam na abobada do uicho cm que cslf.t 
colloeado: um baixo-relevo corre por toda a fr iza do 
templo. 

As construcçõcs de Elloni , como todas as obras da 
archilectura india são pezadus e maciças, as co!umnas 
e pilares de enormes dimensões com capiteis ricamen­
te ornados. A si metria reina alli com dignidade e gran­
deza . Ornatos im itados do reino vegetal e animal co­
l1rem com profusão as paredes e os porticos; e linhas 
de elefantes suportam templos inteiros sobre o dorso 
po~sante. 

A csculplura é imperfuita; as proporções silo des­
conhecidas, o movimento é exagerado, a expressão 
11ouco n:ilurnl. E' na ligeireza, e no alongado das fór­
mas que os artistas indios pensava m que consistia a 
ycrdadeira belleza. 

A pintura nlio subiu nunca n'cste Pº''º a altura 
de uma arte: os seus desenhos feitos sobre o papel, 
com agoadas suo ligeiros, porém ffiústram poucos co­
nhecimentos anatomicos; se ha nelles alguma cousa a 
notar ó a minucia com que represenlnm os detalhes 
ainda os mais insignificantes. 

A' vistn dos monumentos Ja India, o viajante sen­
te uma commoção profunda, uma inexprimível admi­
r ação. Nilo é a elevação dos monumentos , nem a re­
gularidade e harmonia das fórmas; não é a variedade 
dud escnho , nem a fo rmosura e riqueza dos ornatos; 
é n consciencia da propria força, é o orgulho de per­
tencer a uma raça cupaz de \'enccr obstaculos e diffi-

culdadc~ sem numero, quem assim o agílo e aballa. 
Vendo n ped ra moldada, fundida li voz de um ~acer­
dolc arli~ta, \'c11do as e11tronhas dos montes abert:is 
e transformados cm co llos~os, cm galerias, cm porli­
cos, cm divindade5, pela força do braço humano, o ho­
mem con~idcra-sc grondc, julga-se senhor e rei no 
meio dos seres creado5. 

O sublime da architcclura , ó nos monumentos gi­
gantes da India e do Egipto , que deve estudar-se: a 
pedra alli lem uma rnz para dizer as mara,·ilhas de 
Deus. Coda templo é um lin o de granito, onde os 
inicindos nos myslerios religiosos, pódem lêr os segre­
dos da sciencia e da natureza. · 

J. dt Andrade Corvo. 

--*-O MONGE DE ClISTER. 

ROMANCE Jll STORICO 

PELO sn. A. lllll\CUl.ANO. 

Dois volumes. Em casa da Viui·a Bertrand t Filhos 
aos .Jlartyres. 

ITa poucos annos nilo existia a novella bistorica en­
tre nós; as invenções ele " .alter Scott, desesperação 
de lodos os romoncislas , imitadas em frança e na 
Alemanha tinham formado eschola; e Portugal tão ri­
co de bellas lradicçoes, com um monumento de glo­
ria a sagrar-lhe quasi cada palmo de terra ainda não 
achár:i quem ressuscitasse as iuas memorias sumidas 
nas chronicas, ou perdidas nos archil'Os. 

Nilo esla1a crcadn a língua do romance cm prosa ; 
ignorarn-se o segredo do dia logo; reputam-se quasi 
uma profanaçlio arrancar ao domínio das chamadas 
epopeios o grande mito dos nossos hcroes para os ani­
mar das pa ixões humanns, que os moveram, e lhes 
infundir no peito o raio de luz, que a arte empresta 
ao poeta, pura revocnr oo mundo dus idéas e da intet­
ligencía at(l1elle$ que <lormcm envol tos oo sudario com 
o pezo <la ctcrnidudo sobre o peito. 

Os poemas do Sr. Garrett filhos Ja inspiração na· 
cional, de que tomam a côr , o gosto e as graças in­
genuas , cm D . .Branca, no Camões, e na Adozinda 
abriram a lido da poesia moderna, e justando- com 
gentileza provaram que a J\Jusa natal cm tanto, era 
mais formosa do que os modcllos eternos que desfi· 
guraram copistas servis. A linguagem oslentaya todas 
as suas posses ; o nosso verso bendeca~ lobo e octo­
sylabo mostrava o seu vigor, mimo, e riqueza ; e a 
tradicçilo &ó enfeitada com as gallas porluguezas , pe­
la primeira vez subin os degr{ius do throno da belle­
za, e tomava o sceptro de rainha, que a imitação lhe 
u5urpí1 ra ao romper a renascença. 

O torneio cubriu de palmas e de coroas o cavarlei­
ro tuo destro e tllo feliz cm quebrar as primeiras lan-
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~as. Em ' erso o gcnero cslal'a crendo; o quadro es­
t~ va foito ; e o passo mais difficil tinha-se dado. A 
historia descia do cmrl reo • aonde os ropsodos a fô­
ram collocar, e 'icrn sc11tar-sc risonha e trncla\'CI á 
meza do pobre e do abastado. Dando nlma âs ficções 
patrias Yicra cnntar sem o orgulho das fórmas Epicns 
os feitos e as glorias dos a\'ós, os costumes e as cren­
çss oatncs, que o Pº'º trozia no coracüo e ama\'a com 
11 saudade e n fé com que ama o bcrco em que nas­
ceu e a igreja cm que repousam seus paes e irmãos. 

O poema romantico, por onde Walter Scolt come­
çou a ensaiar o seu engenho imag111oso, vi,·ia desde 
1826 e era bem hospedado cm Portugal. l\lns a no­
vella hisloricn cm prosa como o inimitavel Qui xote 
de Cervantes a desenhou, como o famoso cscocez a 
concebeu mcditundo o mudcllo castelhano, onde esta­
''ª - ou quem 11t1 tcnlnra oqui? « Bcrnardim Ribei­
ro », e segundo uma trudicçuo offirma «Vasco de Lo­
bcira » :mtcs delle, tinham posto em leitura o Livro 
das Saudades, e o Amadiz de Gaulia. E' tudo quanto 
hal'in. 

A obra de Dcrnardim Ribeiro 6 umn allcgoria, cm 
que o amor subindo alto de mais treme despenhar-se, 
e delrn de um réu C'.\hn\la os suspiros, conta os mar­
tyrios , e anccia os ciumes. D. Dcatriz, a filha de!­
rci D. l\lanuel, a mulher do Duque Saboya , lendo o 
episodio da ª''e , que rc,ôa pelo r io para morrer fa­
tigada de cançôcs , podia ,·êr ahi a allusão ao destino 
do poeta, que fuiJo de dór e desesperança jurava se­
pullur-sc nos penedos de Ci11tra , onde fora a aurora 
e o ocaso do seu amor. 

Mas se o L1t•ro dM Saudades diz muito do cora­
ção e do sentir Jo poeta , n no,·clla, a allegoria não 
sabe do molde, cm que nesse tempo se 1·asnni m todas 
as imaginações amorosas. O romance francez da Rapo:;a 
e o da Rosa, lambem nllcgoricos, süo incompa ra1el­
meute mais preciosos porque olraz do simbolo colhc­
se a allu~ào histori<·a , a mulicia da nnedocla, e a idéa 
viva da epoca. O Amadiz, que leve a honra de dar 
o seu nome a um cyclo de romances cnvallei rosos , 
duvidamos que fosse inventado cm portuguez; as fei­
ções e a côr uão lhe dão direito o pedir os foros de 
nacional. Pu rcco mui to chegado ós novcllas <ln Tavo­
Ja-redonda; e nllo nos admirnriu nada que o rei Ar­
thur tão jovial, e até o proprio SirTrisliio o abraças­
sem como pa rente. 

O Clarimimdo de João de Barros , finalmente, não 
passa de uma copia de outros cscriptos do mesmo gc­
nero, onde o l\loço da Cumnra do el-rei D. Joiio III 
enxertou uma lisonja perfumada o seu Amo, encar­
regando o Encantador do cstillo de fazer as rercren­
cias e genuflexões neccssarias a sua alteza. Todas es­
tas íiguros ,,i,•cm e vestem á moda do Norte ou á 
moda de llalia, e todas cllas vem apagar-se fundidas, 
ou evaporadas na ''ariada e riqnissima téla , cm que 
o Ariosto traçou o prodigioso drama do seu Orlando 
Furioso. 

==se= ocw:u 

. E'~ por tanto, cvidcutc, que o typo do romance 
l11slon~o moderno noo está cui:hodo nes~as composi­
ções, 1moginadus por homens dominados por uma se­
rie de idl'as em quasi tudo divcrsns das nossas. As no­
,•cllas de carnllarias correspondiam ao modo de exis­
tir e de crer de cpocas guerreiras e feudacs; e co­
meçnm a ter ecco cm Portugal no tempo de el-rei 
D. Fernando. O J>almeirim de J11glalerra (a glorifica­
ção do gcncro) pelo seu enredo bem tra,·ado , e pe­
la clegancia do cslillo é dos poucos que o cura arran­
ca ás iras do barbeiro de D. Quixote. Ccn untcs, con­
demnando ao auto de fé quasi totlos os panoplias de 
cavallaria excepluou o Palmeirim como monumento 
cligno de se conservar no memoria dos homens. Teve 
raz~o. 

A renascença puro, e a Arcodiu n!lo odmiltiam ro­
mances. Para ambas fora blasfemia atroz desherdar a 
Epopeia do privi legio de cclcbror os gru ndes feitos <.l 

o~ nomes illuslres da historia. Se algucm ousasse pôt 
cm prosa, cm dialogo, e cm communhiio familiar com 
11 gente da sua era a Nun'Alvrcs Perei ra, cm vez de 
lhe esmerilhar a chronica no dcssorado poema Epico 
- «o Condestavcl » - como muito classicamente pra­
ticou Francisco Rodrigues Lobo, levantava-se contra 
o sacrílego um clnmor de odio em lodo o Parnaso., 
que iria perturbar o dc\'Olo scismnr dos ce11sores ton­
surados , e as mageslosas cobcllciros dos desembarga­
dores na cadeira curul. Todos desde o ministro de es ­
tado até ao 3gunzil gritariam cm côro o fam oso cru­
xi,'ige ! da plebe dos scribas conlrn Jesus Christo. Po­
bre auclor ! 

1\em tudo é de todos os tempos. Hoje mesmo não 
sei se muito critico mais ferrenho se não torcerft len­
do a discripção de um almoço ou de uma ceia, a que 
assistisse o Condesta,cl, Vusco da Goma, ou Affonso 
Henriques. O tlcto da mastigaç!lo e dcg luti~ão rou­
bam- lhes de certo aquclla serophica e beatifico digni­
dade essencial na liturgia pocticn. Nossos arós nào 
consentiam facilmente , que um escrevinhador de ni­
nharias , de nugis como diz oquello cxcellcnte Hora­
cio, tomasse confianças com os manes dos hcrocs, atre­
vendo-se a pôr-lhes na bocca a prosa ruim e villil ou 
os manjares apetitosos , que sustcntavom o seu vigor. 
Era cousa assente que os Deuses e os heroes nilo co­
m illm, nem bebiam, nem fallnvam scnllo ambrosia, 
nectar, e rersos. Sahir dislo cquirnlia a com mcltcr 
uma heresia, um crime de leza-rcligino poetica; e 
por bem diteso se devia dar o réu quando o Santo 
Officio não meltia a mão no processo poro o chamnr 
ao caminho orlhodoxo, ficando só 11 puniçilo cm se1 
ex?urgado deYidamcnte pelos collcgos em Apollo. 

Neste estado, sem a liogua se achar aperfeiçoada 
a ponto de se domar 6 narração flexível e variada do 
romance, sem o estillo familiar se ter formado, e se 
prestar ás iorersões, relicencios, e laconismos do di11-
logo, era preciso apropriar (l ºº''ella todos os geoeros 
desde o epistolar at6 no cpico ! porque clla abrange 
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todos exercitando-os repetida!> ''ezes. Além da fórma 
litteraria tornava-se indispensavel recorrer ás fontes 
originnes, refazendo a historia , restituindo os carac­
teres, e estudando os costumes. No meio de taes dií-
6culdades quem pó<lc pt•is estranlrnr, que o laYor im­
probo de sujeitar a inspiroçiio e iníézur o talento me­
tes e oonos a cegarem-se sob re pc·rgaminhos apod re­
cidos entre vermes e pó, obst1Jssc ao dcse11volvimcnto 
Jcsta manifestação da arte, e tanto tempo medeasse 
~ntre o poema romantico e n publicaç:io da novellu 
J1istorica? 

O drama mais escravo, quanto lls proporções e [I 

(abula pelas exigcncias sccnicas, não é obrigado toda­
• ia a lauto rigor de analyse, e tanta verdade de cos­
t umes e caracteres, a egual variedade de estillos , de 
.ídéas, e de imaginaçllo. A pompa , a acção , e os ac­
tores supprem muito lapso, avivam muita belleza, duo 
alma e calôr ao que pareceria morto na leitura. O 
grande segredo do romance ó a sciencia de contar e 
a fina observa~ão do mundo. A tragcdia , a comedia , 
o epico, o lyrico, a cclogn , e o epistola , cruzam-se , 
eo re<lam-se, e entretecem-se na leia m:itizada , como 
as l:igrimas e o rizo, a paixão, a esperança , e o en­
tlws!asmo se abra~am na vida , travando-se a cada 
momento della. 

Por isso a primeira vez, que em um jornal lille­
r ario appareceu um copitulo de romance historico por­
tuguez o publico devorou-o avidamente , applaucliu e 
adaptou o genero. « l\Jestre Gi l » ressusc itando a ca­
tastrophe dos Duques <lo .Bragnnça e de Vizeu oindn 
'flàO era mais <lo que um ensaio t imido - um trecho 
de chronico posta cm dialogo, <·om algumas dcscrip­
ções de sitios e pessoas. O lidador e a Aboba·la pu­
b licados depois, corriam mais livres , e o ultimo so­
bre tudo é um modcllo de estillo, de melancolica e 
admiravel poesia . O architeclo mart) r da arte e ca­
vnllciro de A ljubarrola até no voto de não sobre\ i,·er 
b ruina do seu audacioso desenho : o homem que tres 
dias e tres noites no dcscahir da vida esperou se11tad\l 
sem comer nem beber que o tccto de pedra run"esse 
desunindo-se , e os andaimes estnlo<los o en terra~scm 
comsigo; o soldado poeta que dotou a Batalha do seu 
mois admiravel padrão - a abobeda suspensa da casa 
do capitulo - eis uma figura que pede o pincel inspira­
do do mestre , porque é digna do grande monumento 
erigido á liberdade portugucza perto do campo da vic­
tor.ia ! 

Escusado é repelir o nome do cscriptor, qne tra­
çou nas paginas íugiti\·a~ do jornal estas bellas illu­
minuras consagradas a reproduzi r as crenças e a phi­
&ionomia da meia edado enlro 11ós. Esse nome escriplo 
no rosto da <( Harpa do Crente», <ln (( Historia do Por­
tngol ))' do « Presbytero », o ultimamente no do (( llon­
g• de Cister » é til.o conhecido na casa potriarchol das 
províncias como no fo usluoso aposento da cidade. O 
Sr. Alrirandre Herculano, creando entre nós o roman­
(.Ç • a hist.oriil , mereceu da dou\a Alemanha a da Eu-

ropa sâbia onde taes estudos se prezam e se enten­
dem o mais honroso testemunho de homens como Sa­
,·igny , C:rntu, e Scheffer; e o auctor da Historia do 
Direito llomano 11a edade media, nssim como o auc­
lor dn Historia Uni\'Crsal, e o historiador de Portu­
gul aló Affonso V, são críticos que se nllo prestam a 
(•jncula\õcs panicas, nem rendem louvores senão ao 
que os odmini . 

O Monge ele Cister fórma o segundo e terceiro to­
mo da collecçilo , a que o poeta deu o nome de Mo­
t1asticon. Já nos pareceu lêr , que esta idéa de lc\'ar 
o anal)'SC ao seio do ermo, e pondo a mão sobre o 
peito do solitario adi,·inhar-lbe os remorsos e as cha • 
gas insoffridas , ~ignificava um li bel/o anti-religioso. 
Elevou-se o celibato a dogma para dar ao crime es· 
cripto mois grandeza satonica l Será profanar o su­
da rio . e escarnecer com ironia o claustro, -0 estudo 
do coraçiio humo no? Sem se crer não se cria , e de­
pois de Deus só a arte tem omnipolcncia para dizer 
no nada: -existe! ao cada ver como a Lazaro: - er­
gue-to e anda! Neste seculo, cm que tantos proble­
mas se discutem, em que os onnchronismos políticos 
pondo \'erniz sobre os rogas da dccrepidcz se fingem 
moços e ex perimentam as azns de lcoro a vêr se voam, 
n intelligr11cin tem duas missões 11a terra a cumprir. 
Umo é do presente e pertence a todos; a outra lega­
da oo futuro e plantada hoje, só as mãos de nossos ne­
los tolvcz a possam colher. 

O l\Iosleiro cahiu , e uma vez derrubado ninguem 
muis o levanta . Insliluiçfao nascida na austeridade dl\ 
fú, e no principio da lucln do chrislianismo , cegou­
~c com o mundo, que devia esquecer, e baixando a 
vista do céu olhou de mais para a terra, metteu-se 
no scculo com demasia , e de~pegou-sc da cruz que 
era o seu eslandartl'. Quando Yciu o adversidade e a 
pro\·a~ào já nào sabia o caminho do deserto, e não 
podia volver á cclla da penitencia. 

O tcmlhl matou o claustro. Os homens passaram, 
os cousas mudaram, tudo se t ransformou; - e o ar­
vore antiga d'antes ao amparo dos lhronos e dos po­
vos torceu-se carcomida orn paro um ora para outro 
Indo, lt medida que as e<ludes lhe levo rnm os abrigos. 
Um dia achou-se toda mina<lu; e o furacão , quebran­
do no tronco descra,·ou-a das raizes , e alagada deu 
com cllu em terra. 

A instituição morreu; mas a hi~toria dos sen iços 
que prestou á civilisaçào consta do glorioso testamen­
to que nos herdou. l\Iais de metade da scieocia , de 
que este seculo é tão orgulhoso, de,·e-se aos eremitas 
do claustro; - e um dia ainda o justi~a da posteri- · 
dada ha-dc tomar estreitas contas aos demolidores da 
gcrnçno presente , porque conl'und iram o innocente 
com o culpado , a obra politica com a vinganc;a bru­
tal e incxpiuvel; um dia ainda algozes e victimas se­
rl!o cbamodos de novo a juízo , e mais de um nom <a 
receberá o stigma da condemoaçDo. . 

Este é o dev~r .da historia. O da arte e o da. pb1~ 
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losofi11 consiste cm estudar o mistcrio <lo coraçito e da 
existencia tanto no ruido do mundo como no silencio 
da clausura , cxamina nJo se a crença que arremessa­
va de joelhos o homem ;ios p~s do altar e o íazia ab­
negar da vontade , da ambiçlío , e do amor linha ra­
zão , descubrindo o porto antes do nauíragio. 

Na cegueira do mumlo e na torrente das paixões, 
o cspirilo vendo lodos os alfcclos mortos e todas as espc­
rcmças murchas \ Olla-sc para Dem1 e escolhe para catre 
de penitencia e de vigílias a cruz aonde Christo padeceu. 
Apertando o cilício ao peito , e concentrando-se na 
eterna reflexão de si mesmo, poderá dizer o homem 
110 coração: - morre ! á memoria : - foge l á sauda­
de e á vingança: -esquece!? O suicidio moral , o 
voto qm~ íccha sobre o solita rio as portas da clausura 
separando-o da vida do scculo como a lousa do tumu­
lb mette a cternidudc de permeio entre o cadaver e 
a exislencia , consegue mutilar a alma, e con,verter o 
homem velho no homem novo como promelte a pro­
fissão monaslica ? ... 

Eis o problema, que a philosofia e a arte discu­
tem. O sudario que veste o vi,•o, este sepulchro onde 
vem soar as Yozcs do mundo lá de fóra , essa penosa 
solidão cm que vai achar-se comsigo só defronte da 
imagem do amor, que o matou, da s;iudade que o 
devora , da \'inganca que o persegue - baslam , po­
dem dar-lhe a paz e o repouso , que clle busca de­
balde no seio du ora No , M ausle1 idade dos jejuns e 
dos cilícios? Cede por fi m o espirita ao corpo que­
brantado? naro~ ,·enceram nesta lucta suhlime. Os 
mais, na clausuro como no mundo trouxeram cra­
v-0da sempre no peito a dcscspcracuo pnra que pe­
diam al ivio e esquecimento no altar, ã sua c~trcila 
cclla, e á \'irtude do lwbilo <fue os sequestrara do 
mundo sem os poder apartar das paixões excruciantes 
que de lá \'Íeram com cllcs ! Só a scicncia , que é o 
amor da inlclligcncia, ulguma ,·ez collicu o triumpho 
glorioso da rnzuo sobre o sentimento exaggerado. Só 
a idolatria ela sciencia 1•enceu a idolatria do nffocto. 
l\l!ls para isso mesmo quantas lagrimas, quantos re­
morsos , quantas affi icções penodas secretamente! 

No Presbylcro o Sr. ·Herculano examinava a ques­
tão pelo aspecto do celibato. O amor sem esperança 
refugiava-se no seio do saccrdocio; e nos trances da 
transformação que forn ímpeto desesperado , e não 
vocação espontanea, mal podia conter o coração para 
que não voasse a adorar a saudade da mulher em lo­
gar de adorar a Deus. O Prcsb) tero ama sempre co­
mo no primeiro dia; e quando os braços da esperan­
ça lhe estão abertos , qua11do o affccto o chama e lhe 
profnctte a \'Colura de que desesperou lào cedo, entre 
eile e o amor acha o \'Oto que o fulmina, sente o mar­
tyrio de ter o coraçào do viro a pular no peito do 
morto. Cada\'er pelo celibato ha-de ser só do altar 
q.ue abraçou, e da patria que se abysma nessa hora 
mesmo no campo da grande batalha em Guaclalctc. 
O que lhe resta já ? Rc$ignar-se? ~ão póde. Morrer 

mil yczes ao pé della ? Era preciso ser onjo e não bo .. 
mem. Nada mais lhe resta pois senão consnmmar o· 
suicídio moral do celíbato pelo suicídio ph isico. Olfe­
rece a Írontc ft espada , e pagando com o sangue do 
godo o deYcr de fi lho á terra natal encontra finalmen­
te nas trc,·as do tumulo o repouso , que dellalde pro• 
curou no oll:ir. 

No !\longe de Cisler 11llo é só o celibato que se dí5-
cute, discute-se a Yocaçilo arrebatada, o profissllo mo• 
nastica feita no delírio da dôr irremediavel. O claus­
tro e li sociedade estuo um defronto do outro; a pai 
e a lucta , a oraç;io e as paixões, a fé e o descrer 
encontram-se , combatem, e nlío arruncom- a victoria 
ao mundo, porque o campo da pelejn é nn terra e nilo 
no céu ; é o cora~·uo do homem e 11uo a cssencia qua­
si divina do archnnjo. Se a naturozn humana , depois 
de padecer o que padeceu Fr. Vasco , podcsse esque­
cer e perdoar , o Empyrco tinha descido a habitar· 
entre nós , e começava de novo o rcinndo do paraizo, 
que perdemos. O impossivcl moral está tanto acima 
do exforço do homem como o impossível pbisico. 

Quando com o leite da infancia a sociedade alimen­
ta em nós idéos de de\'er, inslinclos de honra, e af­
fcclos poderosos , scmca a vida ou a morte, a perda 
ou a salvação. Se estft mol constiluida , se a maior · 
parle do que nos rodca é hypocrita , cruel, e disso­
luto, u ncção do \•icio e do crime fcrindo-uos profana 
o nosso thesouro de illusões e de Yerdades, queima a 
alma com o escarnco e a \1ergonha; e cô11vertc em 
deliclos as ,·i1tudes , cm od ios cncanccidos as mais 
suares a/feições. A reacçilo sempre superior ao golpe 
que a provoca torna-se tanlo mais implocavel e cega, 
quanto era pura , generosa, e innocenle a alma do 
homem iujusturnenle despenhado do alto das suas ri­
sonhas esperanças n'um abysmo de miserio, de deses­
peniçào e de oprobrio. 

O claustro é impotente para consola r e· extinguir 
as feridas que ulceram o cor11ç1\o do infeliz, que pro-­
vou desta dôr; para o curar carecia de sujeitar' o im~ 
possivel. Era necessorio rcíazcr oulrn alma, outrof' 
sentimentos, outra sociedade. IIa crimes, que a clau­
sura expia; ha magoas que ella refrigera ;. a esperart• 
ça sêcca ao halito mirrador do mundo póde florecer 
no céu; mas aquelle que sente sobre o peito a mlio 
de inimigo e ouve do scpulchro a voz de pa i e irmã 
deshonrados a bradar-lhe por yingança; esse ba-oo • 
esconder o punhal debaixo do habito como o guardaJ 
ria debaixo do vestido no meio do mundo. 

No lllonge de Cister esta transformação do mance• 
bo generoso e leal em um grande criminoso, está ad­
miravelmente descripta. E' uma analyse profunda do 
coração humano , um canto do véu erguido ao myste­
rio da exislencia, cujo typo mclancolieo o rei da sce .. 
na , Schakespearc , cunhou com tanta verdade em 

· Hamlet e Otr:/lo. E o caracter do monge, de Fr. Vas• 
co, é filho da3 dua3 paixões que de tod11s slío as mais 
ioclomitas : - n \'Íngaoça paterna e o ciume. ComG 

-



• 

A EPOCA. 

U11mlct só respira pnra cra,•or o ícrro nas entranhas 
do scductor de sua irmi'I, do assassino de seu pai. 
Como Ül•!l!o, a imagem de Leonor arde- lhe n'alrna co­
mo fogo, e para a arrancar aos bra\OS 11ue lha roubar;im 
hanhur-se-ha em um riCJ de sangue. Deus e u sn!ro­
çi\o desapparecerom completamente diante <la idula· 
tri11 destas paixões , que se tornaram instintos l'érvi­
dos e irremediaveis , como a ferocidade do tigre, ou 
o veneno do serpe. 

O primeiro capitulo, em que Yosco <la Silrn, 
co\allcíro da ala dos namorados em Aljubarrota, ope­
nns embainha a espada e lirnpn o suor da pelej:i 'ºJ 
fJ t'llsa Falcrnn para estreitar nos braços o pni a quem 
ganhou uma sepultura cm terra liHe, a irmã a quem 
1:stremece tanto, e o mulher que odora mais que a 
Deus e do que o si, é de uma poesia •uavc, que res-
11ira os mais bello~ a{foctos lyricos. Quando o mancebo 
no pnssar pela igreja sobe que o cadarer que lá jélz é 
n de seu pai;, que sua irmu seduzicln e infamada fu­
gindo do solar orraston á covo o oncillo; e que Leo­
nor, n esposa promeltido ao seu amor, o trahiu e eslá 
ctisadn no poder d'outro , porque esse t inha mais tres 
:wós e mais alguns punhados d'ouro do que ellc - o 
1iocta soube dár á revolução moral que se opera na 
~lma do mancebo a mageslade sinistra e a grau<leza 
satanicn, que assignalarn a queda do arch11njo , riuan­
tlo se precipitou do céu e se fez demonio. Yasco, 
tombem desde essa hora é que se tornou réprobo. 

Não descreveremos os scenus do romance. A cr:ti­
ca minuciosa e microscopica cega sem nproveitar. Es­
tudar a idéa morol, e n bose hislorico para ' ôr se 
nmbos fornm bem d.cscnvolvidas é o que nns parece 
mais util e mais importante. As bcllczas da arte, co­
mo os bcllezas do corpo humano ntio se podem sepa­
rar do espirito, que lhes dá graça e anim:içito. O amp!ti­
teatro das di-ssccções é par n o anatomista que c~luda 
o cada\·er. O LiHo , u orle Yira , \'il-se por outros 
olhos, e julga-se com a raz1lo e com o sentimento. 

O «Monge de Cistcr » resti lue-nos Lisboa antiga , 
11 Lisboa d'el-rci D. Fernando e Je D. Joüo I. A in· 
troducçl'lo em poucas palovrns severas e philosoficas 
revela-nos o pensamento do nnclor; e no Sr. l-Jerc11-
lano â promessa corresponde sem pre a verdade. Lis­
hoa opparece rcediflcuda pelo romnncista como exis­
tiu no epoca ma is gloriosa de Portuga l. E' um estu­
do feito cm ronsciencio ; íruclo de perseverança que 
nenhum la\'Or por mais improbo que seja, póde fati­
gar. O poeta n'\o ti11ha ll mllo, e ao pé da si • como 
Victor Hugo, Leve para recompôr Pnriz do XIV se­
culo uma obra , corno os Altmorias de Sarmal cm 
c1ue tudo se acha rcícritlo. As suas descripções s:lo 
apurados em milhares do docu mentos incditos e dl! 
textos duvidosos , sobre os c1twes o exame critico ,•ciu 
lançar o luz e harmonia que brilha nas pint11rns dn 
novcl!a a este respeito mais histnrica , do que tudo 
ri•re por ohi reputnm e chamnm hi~toria . E para unir 
~ fov0 ocõcs do romance e l!rud c:l!'l do imti<pario, " 

o juizo rc~clo do hisbriador é neces~nrio ler uma von­
ludo robusta e tenaz, que raro se encontra nos eleitos 
da !\l usa poetica . 

A cpuca é a da lucta dos concelhos contra os ''e­
xames e 1) rao11ias dos fidalgos. E~ti\o a nbrir-se as 
Cortes de LisLoa. Entre o povo e os nobres vemos o 
lhrono do Mestre de Aviz, sngrado rei no meio das ha­
tu'. has, como os antigos chcf'es das tribus do Norte. 
Ao la1lo do rei , com a rnilo dctraz da corôa iipparc­
ce a figurn pai ida e sagaz de Joi10 dos Hcgra5, o gnm-
1le precursor Ja unidade monard1ica. O üireilo Ro­
mono se podcsse tomar corpo encarna'ª uelll'. O dou­
tor de Bolonha, cbanceller interino do rei, com a 1ua 
intelligcnciu rasta e lucida ata e desato cs fas do cl\­
redo político, desarma os fidalgos com o hraço d:> 
povo, reprime o povo com as umca~ns dos SC'nhores, 
e fortifica de todos os interesses e odios opposlos a 
base da monarchia una e superior o tudo, imagem 
viva de Deus na terra, lei permanente e 11bsoluta que 
dcclaro11do cm nome do poder a voutudc de um, ~ó 
occcita o obecliencia de todo5. 

Na sceno dos fidalgos juntos cm co11cilio na tarn­
logcm do b~stciro , ' emos a quci.t:o pol itica exarta­
inentc discutida de ambas as portes. E' cxccl11·11te ahi 
a figuro brutcsca do procurador de Celorico, o illus­
lrc J\lem llogalho, por alcunha o Pa:a-b111To. No arto 
de vcmlcr o ~ igillo dos seus coll(•gas <las Côrtcs, ven­
do-se eubcrto de ultrnges pela i11grulid;io 1los 11obres, 
o pobre vill iio vira-se e morde-os no ro5to rom todas 
os rcrdadcs acerca dos roubos e r ioll'ncios, de que vs 
poros os orcusurn e cllc11 interiormc11lc se 1·N·o11heccm 
culpados. Este Episodio, que ubran~c os <:np:lulos X , 
XI , e XII, parece do pincel de Wa'tcr Scull, com 
mais \'icla e 'erosomilh;mca hi~torica tmla\ ia , d;> qu>! 
us1n a <'m mui tos casos o engcuhoso c5coccz. 

No 1< :'!longe de Ci~ter '" como na~ mcllurcs novcl­
las do immorl11l fcott tudos os pcrso:ragcns ,.i, em d11 
sun propria info·iJualidade. Nuo hu nborlos phisiccs 
cerno Quasimodo , nem hediondos aleijões mcracs co­
mo Rodin . Fernando Alfonso o seductor da irmü de 
Vnsco, o 1alido de D. Joi\o 1, se nos indigna pela 
íricza com que pratica o vicio e se culoda no charco 
de imrnumlos deleites, niio exrcJc com tu<lo as raias 
do possi\'el. O proprio Abbodc de Alcobaça, o a!i:nr.a­
do D. João de Ornellas, que reprcscnln o ultimo grfm 
de dissolucrio e pre,·ersidadc , é copiado <lo retrato 
que uos deixaram os cl1roni~Las da sua orclern. Yusro 
da Silva tinha nascido para ser bJm e virt:.icso. Alma 
''ehemcnlc e nplixonnda toma-o a dcs\'cnturn no sahi r 
do berço , e converte cm mnilyrio e cm n~neno para 
cllo a p~ixào que leria sido a gloria do seu nome e a 
cspcru11\a da sua carrci ra. 

Duas sccnss ha soore tudo inim ilnreis pela exac­
ti tlilo hislorica , e pela penetração e scicnc:a do mun­
do que rc,·cla m no C'scriplor. Pint11m-se cm reino n 
~ i prorrios nclta o Mestre de Aviz e o seu ma11h•1so . 
ch:rncd!cr ~oãc dJ; !kpas. A lin•.rro º'' j•ir:sL: e es 
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calculos do político, temperando o fogo cm que a rdc 1 no discurso ou no ' crso ; sombras neste ou naquelle 
o odio do C•)rlczào, com o mais consummado lacto togar quem deixou nunca de as ter? O estillo do Sr. 
fazem sobresahir a franqueza milita r, a vontade robus· Herculano é severo como é desenganada e austera a 
ta e tenaz de ·D. João I. O dialogo e as descripções , sua philosofi<i . Alguma cor antiga lhe carrego um pou­
que embelezam os capitulos XV e XX IV são de rncs- co lnlvcz as descripções historicas; póde ser mesmo que 
tre , porque só os podia conceber e executar quem certa obscuridade resul te d'ahi a leitores menos vcr­
possue o saber historico e a analyse do coraçiio hu - sados que o auctor, nesta especie de estudos; porém, 
mano. quando o livro ü um monumento , uma epoca , e um 

Nenhum dos personagens introduzidos no romance poema, quem ha-de descer da sua elevação para roer 
desmente a unidade moral da sua phisionomi11. A pin- uma ou outra aresta de columna menos perfeita, ou 
lura desprega-se na téla matizada do romance com a Oôr de pedra , que o cinzel de proposito ils vezes 
um rigor e uma variedade , que provam , que antes despreza para dar algum claro-curo â obra? 
de os rcvocar á rida ideal o auctor os tinhn educado Confia mos , que os leitores hão-de concordar com­
com amor, e disciplinado com rcílexr10 na sua phan- nosco depois de examinarem o romance, que o " Mon• 
tasia de poeta. A opposiçiio dos caracteres é comple- ge de Cister » é a primeira, para não dizer a unica 
ta e natural; o enredo ata-se e desliga-se com logi- novella verdadeiramente historica, que temos em Por­
ca, scrviudo-lhe de nó o enredo político, cuja inllucn- tugal. Sir \Valter Scott não era mais espontancamen­
cia desce até ao intimo da existencia porticula r. - te inspirado nos copitulos, cm que restituía ao mun­
Justificam a caláslrophe do desenlace as itléas <la epo- do ideal a vi<lo e os crenças das gerações que dormem 
ca e o cxforço collecti1•0 do odio de todos contra um na urna cincraria dos scculos .. 
só. Os motivos de cada acçiio, assim como os elemen- L. A. Rebello da Sil'l'la. 
tos da fabu la g<' rol tem as raízes nos costumes do 
tempo, no cometer <los personogens da novclla , e na 
logica das paixões. 

Quadro completo e escrupuloso de uma grande epo­
ca o roma nce abraça todas as classes - o poro , o 
mouro fo rro , a mulher vil, e o anjo de pureza , que 
se perdeu pelo amor e se ha-de salvar pelo amor. 
Quando Fr. Lourenço Lnmpreio, o monge virtuoso 
(crenção s1111vissima que põe o céu no pé do inferno 
representado cm D. João de Orncllos) e:1co11tra Oea­
triz expirante e lhe restituo o affcclo de seu ir­
mão, lã está a boa acção do follião Ale, a proclamar 
a nobreza do popular que lhe deu amparo, e a ,,ileza 
do poderoso que a abandonou. A descripçào da festa 
da 1\laia, do Corpus Christi, e do saráu da corte tem 
o sabor e a graça da vida activa e patriarchal das an­
tigas eras da monarchía. 

E' um rasgo ele poesia admiravcl aquclle em que 
Deatriz sentiudo espirar á llôr dos labios a ultima luz 
da existcnr.ia , obraça nelo o irmão sobre a cruz , não 
acha no fundo ela sua alma senllo amor parn o homem 
que a perdeu. Coração divino na resignação e no sa­
criGcio, como o Salvador-, diante da morte niio sabe 
senão amar e esquecer. Este bello trecho lyrico foi de 
certo cscripto nos saudosos arreboes da tarde, cm que 
a.aragem ela primavera murmura como suspiro oas fo­
lhas das anorcs , e o ultimo raio de sol foge rapido 
a apagar-se no clarão mela11colico do crepusculo. O fi­
Dlll do romance e5lá combinado com estrema arte, e 
reveste-se da pompa e da magestade tragica , que a 
catástrophe exigia. 

Accusur-nos-hão tahez por nllo citarmos ácfcitos 110 
u Monge de Cister n. Faltando das obras do Sr. Gar­
rett, já o dissemos, o pensamento do Livro, a har­
monia das propor~õcs, e a verdade dos alfcctos é o 
q:.ie rnai~ importa e'i.amirl(lr. Descuidos aqui e além 

ODIO \'ELllO NÃO CA8CA. . 
ROMANCE HISTORICO . 

-···-
CAPITULO XI[. 

Amor e traição. 

(Continuado do n. • i L ) 

- «E se lua irmã o amar?» 
- 11 Está quite. » 
- 1< E se clle a pedir para mulher 't 
-«Recuso. » 
- « Se te propozer repto ? ,,, 
- « Nilo occeito. >1 

- ·«Pois cu, pelo sangue das veias, se houver· co· 
varde que a deixe no chão , le\'antarei a luva ! ..• 
Chamásle-me para juiz; niio te lembres de mim pa­
ra carrasco, l\Iarlim Paes. Aconselho-to.» 

E fazendo um aceno aos mais, o cavalleiro velho 
sentou-se na cabeceira da meza. D. Martim, sem rc­
darguir, \'Oltou-lhe as c~paldas, e sahiu da sala. Quan­
do chegava ao cimo da escada, Gomes Lourenço e sua 
irmii csla,•am nos ultimos degráus. O cavallciro de 
Lanhoso nllo trazia mais do que uma espada , preza 
ao cinto de nnla lavrada. Os tres mediram-se em si­
lencio um minuto ou talvez menos. Os hciços nllo bu­
liram , mas os olhos .. . disseram tudo 1 

Nem entravam , nem fallavam. Alguns momentos 
estiveram a olhar assim uns para os outros; e de ca­
da H'! que o moço alferes fitara D. Martim. , ou sua 
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irmã, a ,isla, como um punhal, entram-lhes pelo co­
ratão. 

- e< Senhora D. l\lnria, disse por fim o Cél\'alleiro 
<le Salzcclas; não entramos?» 

- <e Pois sim; entremos n re~pondeu a dnma de La­
nhoso com ar conslrungido. 

1 e< A fada de Arnllnns, continuou o mancebo iro­
nico, que yara de conduo tcYc ! De nada se esqueceu. 
V~dc que boa escolha ele mordomo!» 

E com um sorriso <l'escarneo apontova parn ~lar­
tim Paes , que Yirou a cabeço desejando encobrir o 
pcjo que lhe subia âs faces. 

- « Entclo? Proscguiu o mancebo. Sei os hospedes 
que nos esperam. Yi as co3rcs de Lima e Cima-Ca1·a­
do. Como os nossos csponrnes scruo festejados pelos ri­
cos homens <lo l\Jinho, e parentes de Lanhoso! oh! se 
cu soubesse?! ... alguns de Hiba-Douro ... n?to lia· 
,·iom de faltor aqui. E tall'CZ que ainda Yenham. » 

D. !\fortim e sua irmã trocaram um relancear de 
olhos. Se o neto do espadciro tirnsse dfccti\'amente 
co1l\'idado os Ca\'alleiros allir.clos com o solar de Sal­
zcdas, ambos esla\'am irremissi \'clmente perdidos. 

1\eabanclo de dizer estas palnuas, Gomes Lou renço 
foi o pegar na mão de D. ~foria, e largou-<:. /\ mílo 
esla\'a fria ele neve. Vergando diante do desprezo do 
mancebo, e branca como ns figuras grosseiras c11laça­
das pelos capiteis dos columnclos, o irmã de D. l\Ior­
lim oro clara um passo, ora o retirnl'a, como se a so­
leira da porta queimasse ordenclo cm brnza. Já sem 
remedia arrependia-se do que fizera, e linha vergonha 
<lc si, e do homem a cuja \'ingnnto se nssociarn, tra­
hi11do um amor lão sincero como ardente. Era tarde. 

- «Em Gm , um de nós ho-de ser o primeiro! » 
exclamou o collaço d'AITonso ll, empqrrnndo a porln. 

Poucos actos ha na 'ida mais solemncs do que a 
scena que se lhe apresentou. Dentro da sa!a ardiam 
grossos tochas em anneis de ferro, chumbados na po­
rede. No meio, e á roda do meza larga , que arras­
tava pelo chão a coborta de panno azul , riu asscntn­
<los os parentes de Lanhoso. Conhecia poucos da cor­
te, bastantes do arraial. Todos tinhn m dcíronlc <lc si 
o cnpello d' aço, o guanle direito, e a espa<la embai­
nhada. Na cabecei ra <lese11han1-sc a estatura gignnte 
de D. FroJlas, Yencr:ircl pelas compridas barbas bran­
cns. O mais moço, Truclczindo Hnmires, inquieto e 
com mostras de impaciencia, não despregam os olhos 
do porta. 

Depois de entr<1r, o C3\'alleiro de Salzedas correu 
a vista por lodos ellcs; dnhi foi-a crarando lenlil e 
tranquilla cm cada um. Xinguem podia soffrer :iquel­
lc olh~r rccto e ironico ; e só respirnvam desalfogada­
mentc quando o silencioso exame mutlava para outro. 
Chegando a D. Nuno, um relam pago de riso fugiu 
nos cantos da boccu <lo moço nlfC?res; cm Truclczin<lo 
Tiamircs uma nurnm lhe escureceu o rosto de pczar. 
D. Nuno corou e <l rsv iou-sc: - era o unico que alli 
"icra armado de lo<l::s as peças. Truclczindo incli11ou 

a cabeça e sentiu nos olhos a neroa de duas lagrimas. 
Ambos linha m razào. 
Seguiu-se larga pausa. Todos reccnram faltar pri­

meiro. D. l\1aria, com a mllo direita no espaldar da 
cadcirn de _D· Froylas, nem pcsla11('jarn. l\lartim Pac~, 
entre o od10 e a rcrgonha, e tremendo das palavras 
do seu inimigo, não ousara pro\'ocal-o rompendo a 
mudez geral. 

lla homens, cscra,·os das pai:.ões, que cedem co­
mo creanças, aos olhos e riso de uma mulher, abju­
ram as 1 irtudes 1·irls, e esquecem os dercrcs mais 
santos nos p6s dclla. E decorridos inslnnlcs, enxugan­
do ns lngrimas <lo amor, são os que mais rijo rão lo­
pnr nos esc1uad rões cerrados, e pela firmeza do 1'alôr 
heroico desaggra\'am o opprobrio de uma l'ida consu­
mida cm obscuros deleites. O perigo enebria-os, n 
morte nuo os empallidece, e nas fadigas das armas, 
ou nos trances supremos folgnm como se ri alegre no 
turbilhi\o das danças, ou entre o tinir das tólças, cm 
noite de banquete. Qunndo os que o mundo chama 
forll'i e animosos desmainm de olhar para a córa, es­
tes abelhas endoudecidas cm redor elas ílorcs do pra­
zer, saco<lcm n poeira ela jornoda terrestre, e clcspe­
<lc:m-se da "ida, como de um amigo c1ue ba-de rnher 
com o sol da manhã seguinte ! Gomes Lourenço era 
dcsscs homens ! 

Se alli dentro ha\'ia faces pallidos ou coração tré­
mulo, de certo nITo era o delle. :!\'Jo perdeu um mo· 
mcnto, o serenidade d"tinimo, quebrando o profundo 
silencio que o acolhera, voltou-se pnrn D. Muriu Pacs 
com o mesmo tom Je ironia, cm que lhe fallara dcs· 
de a sua chegada ao casteilo, e disse fingindo-se ad­
miroclo: 

- «Isto 6 um noivado, ou um enterro, senhora? 
Temos oqui estes carnlleiro~ moços, e \'Cjo-os lri~tes 
como ermiUlcs ! ? ... D. \'\la ria P:1cs, não lhes dirá 
que duas nlmas, que não podem 1'Íl'er separadas, se 
unem hoje perante Deus?>> - e, sorrindo com ar de 
mofa ncresccnlou, voltando-se paro D. Froylas e os 
parentes de Lanhoso. 

- •<Que lhcsouro cl"amor o deste coração ! ... A 
estreita, que o \'iu nascer, ha-de '~1-o expirar puro e 
immaculndo ... como se jurc1u. » 

A dJ nrn de Lanhoso , enlrc opposlas paixões \'Ocil­
lara de prjo, e de remorsos. Nuo ousou responder, 
nem len1ntar a cabeça. 

- « :\Jorreu aqui alguem? » perguntou Gomes Lou­
renço com simulado espanto. 

- << )forreu ás tuas mãos a honra <lo solar de La­
nhoso, replicou D. Nuno, erguendo-se com ira; e 
\iemos lodos ás cxequias. l> 

- <<Ali ! )> foi a unica resposta do mancebo. 
- 1< E excquias assim, proseguiu o cnvulleiro, ain-

da Portuga l nfto as \'Íu, nem tornará talrez a Yêr ! >> 

- n Sim!? rednrguiu o moço nlfercs; e, soltando 
uma risada: E" D. ~uno o corciro? ... Dú-se me-
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lhor com a cochada? ... nem lodos nascemos para 
tudo. » 

Os carnllci ros fita ram-se com admirnçuo. D. Nuno 
mordia os nós dos dedos , verde de rairn. 

- « Estou pasmado, continuou o neto do Espadei­
ro. No tempo cm que me criaram, fulla\'a de brios 
quem os linha prorndo na frontcirn; - agora o vi llão 
ensina o lidndor, e o soldado fugidi ço préga valentias 
de traz das paredes , diante dos que o viram açoutur 
por co\'ar<lc ... São voltas do mundo. » 

- «Que \'crgonba csla para nós ! i> grilou Tructe­
tindo Uamircs ; e, encarando D. 'N'uno, cholerico, bra­
dou, cerrando-lhe o punho quasi sobre os olhos : 

- « Este homem estará decepado das muos, ou cor­
taram-lhe a lingua, como aos excommungados por 
heresia?" 

- « Deixae o vulentc cavalleiro, Tructezindo t acu­
diu Gomes Lourenço com escarneo proleclor. Olhae , 
como cslá f\: ro na sua armadura ! .. . Nilo ameaça, pa­
ra que não trema o mundo á sua YOZ. >i 

Uma riz(l <la longa e accorde esta llou na vasta qua -
dra, e al6 foi cocr<tpar de um sorrizo a austera boc­
ca de D. froylas. D. ~uno erguia-se e assentara-se 
machinalmcnlc , ora rôxo , ora pall ido de cera. 

- « l\lorlim Paes, disse o moço alferes, o esforça­
do lidador d' A velluns não nos dirá , ao menos , o que 
fez da sua rnlcntc espada?» 

- <<Fiz um punhal, Gomes Lourenço,» retrucou 
o senhor de Lnntioso , em voz tilo· Iluixa que parecia 
11 m ccro dos proprios pensamentos. 

- << E ti veste razão. Espada é para lracs. Os trai­
dores usa m pu11hal ... Quem ajoelha aos pés do iui­
migo cm <l ucllo da morte, e acccita mercô .. . pôde 
ser assassino , mas carnlleiro, nunca! >i 

- « l\Jorle de Cbristo ! balbuciou Tructczindo Ra­
mirea , atando-se-lhe a falia de indignação. Quem é 
o vil capaz de tal corar<lia? Nilo sei que o possa ha­
ver. 1> 

- <<Enganas-te; ha. Que responde llquillo o Sr. 
l\lartim Pacs da Bibeira ?" atalhou Gomes Lourenço , 
abrazan<lo-o com o flameja r da vista, cm quanto a voz 
conscrra11a a doçura t ra i ~·oei ra do escarnco. 

D. Martim, escumando pelos cantos da bocca , de 
um impcto pôz-se em pé , e cstenJeu os braços; -
queria bradar « mentes! 11 mas a verdade puz-lhe um 
nó na garganta, e obrigou-o a cahir, livido e suando 
gotas fri as , no cscanho. 

- «No tempo cm que meu pae , com o cabo da 
lança, obrigava D. Nuno a melter-se aos mouros , 
proseguiu o mancebo de Salzedas , os cavallciros ma­
tarnm, ou morriam sem pedir mercê. Ainda não ti­
nham crescido os traidores , que hoje vestem armas e 
cingem espada , paru ajoelhar de covardes, apunhalan­
do como Yerdugos . .. D. Froylas ha-de se lemb rar ... 
é do seu tempo. » 

- << Que homem, que homem este!» murmurou, 
suffocada , '.'\laria Paes. 

Seguiu-se oulro pa usa larga, durante a qual só se 
ouvia o moço Uamires, batendo com o punho, ex­
clamar : 

- «Por Santiago! O cêu não cobre ninho de maior 
covard ia ! » 

D. Froylas eslava escarlate de vergonha. Tinha pres­
sa ~e se arrancar ao martyrio das reprchensõcs me­
recidas, com que o mancebo de Riba-Douro feria sem 
piedade os que eram sangue seu, e trajavam as mes­
mas côrcs. 

- «Gomes Lourenço, disse clle, estamos aqui os 
parentes de Lanhoso . .. » 

- <<Entrou por ventura o rei de Leão nas terras 
ele Portugal? acudiu , sorrindo , o moço alferes. Sei 
que niio gostaes de lançadas fóra da ju,ta corlez . . . >} 

- «Essa nffronla <lita a mim, D. Gomes?» bra­
dou Tructezindo Ramires. 

- «A li não , meu amigo, ia quasi dizer irmão 
d' alma, a ti não , porque mentia ; mas a cllcs , aos 
fracos, que me ou\•em calados e não respondem, mos­
trando no peito as cicatrizes das pelejas ... Nem a 
ti , nem ao mais velho da raça de Cima-Ca,•ado. » 

- « Obrigado, Gomes Louren~o ! exclamou D. 
Froylas ; outro tanto digo de ti. Deus sabe o que me 
doe de te , ar nesle lance.» 

- << Mais vos pezarú quando folia r o meu nobre ac­
cusador. Se ha vil la, delle a recebestes.» 

- « f alla, D. Martim . Diante de Deus e de nós 
lodos aqui juntos , dize- nos se te fa ltaram com justi­
ra , para ln foirrmos, e te desaffrontórmos, se affron­
la hou1•c. Declara a razão porque nos chamaste em 
teu ~occorro ? >i 

D. l\Jarlim, succumbide, da ria tudo para se achar 
mu ito longe d'alli. Entre tanto todos se tinham vira­
do para elle. 

- «Este homem , disse, depois de largo espaço , 
sahiu ao cami nho a tomar minha irmã; e tres dias 
com trcs noites a teve captirn no seu castello. O so­
lnr de Lanhoso está deshonrado. Como cavallciros pe­
ço-vos justiça - como fil hos do mesmo sangue requei­
ro de vós ajuda . » 

- «Esse vi llão mente! >1 atalhou severamente Go­
mes Lourcnco. 

- « Á csÍ>ada , Gomes Lourenço, - ou enterro-te 
essas palavras com a minha adaga no coração. >i 

- « É um duello que me propõe o extremado ca­
Talleiro de Lanhoso! » perguntou o mancebo com so­
ccgo. 

- « A todo o transe. » 
Gomes Lou renço, tirando a espada ela bainha, cfo~ 

brava-a até a empunhadura para a partir ; e o ferro , 
bem temperado , vergava como junco sem estalar. 

- << Trnctezindo Ramires, exclamou elle , não po­
so quebrai-a ! . . . Esta folha , leal como a nossa ami­
zade em melhores dias , acceilas ficar com clla ? 1> 

- « É dadivn de amigo? i> 
- « E' deposito de soldado. O caralleiro pede it 
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um irmllo d'nrmas que lha guarde para seu filho . » 
- « Acceilo ! » 

- « Agora ou\·e . l\Iartim Paes, disse o mo~o al-
feres com desprezo: ' 'ºe procurar aos rillões do teu 
solar um do~ mais humildes, que te faça a honra de 
cruzar a ascuma com a lua cutella . Os netos do Es­
padciro morrem , mas não se aviltam ao ca rrasco! 11 

CAPITliLO 1111. 

Antes morrer! 

Apenas Gomes Lourenço proferiu estas palavras se­
guiu-se profundo silencio. A \' OZ do mancebo era se­
nra mas triste ; . nüo havia nelle cholern, havia só des­
prazo sincero e completo. 

De pé, com a fronte humilhada pelo remono, Mar­
tim Paes cuber'lo de suor frio e lodo convulso parecia 
o réu ; e o cavalleiro de Salzedas , dominando tudo 
com a altivez do gesto , todos diriam que era o juiz. 
O odio enganara o rico-homem de Lonboso. Exposla 
ao oprobrio pelo mancebo , que o Ycncera , a dobrcz 
do seu proceder e a profunda covardia da su<i ringan­
ç11, eram ignominiosas e indesculpaveis , como lhas 
piulára Fr. l\Junio. 

Assim passou um Jern esp3ço. Depois Gomes Lou­
renço com o braço erguido e signaes de grande com­
moçilo rompeu n mudez geral , excla mando : 

- <<A espada está partida. Podeis usar agora do 
Foro de Coste\la . Tenho pressa de morrer! . . . Pa­
rentes de Lanhoso cu , um dos Yiegas de Ribn-Dou­
ro , sou dcshonrado só respirando o ar que este \•il 
respiro. » E dizeudo isto apontou para Martim Pacs. 

n. Froylns IC\'lllltou ·Se' e com elle todos os mais. 
Tirando a espada du bainha vagarosamente, e pegan­
do-lhe pelo i;o11lo , apresentou o punho a Gomes Lou­
renço, dii.cndo: 

- « E's cavalleiro? » • 
- «A rmado cm nome de Deus e de Santiago. » 
- « De quem recebeste a pranchada?>> 
-- « De D. S11ncho 1 , rei de Portugal. » 
- « Juras dizer u vcnladc '! » 
-« Juro.>> 
- «"Rutilo ouve, e qunndo te perguntar rcspon-

dcr3s. ii 

so ficaram da oulra parle com Martim Paes , eocos­
lado fl espada nua. 

L. A. Rebcllo da Silva. 
( Continua.) 

NOTICIAS. 
Em 27 d1 Setembro. 

PRA ÇA IJE LISDOA. 

-No dia 23 o prc~o dos fundos foi o seguinte' 
Compra Vend• 

Nol1s do llanco de Lisboa. . . . . . . . 1 ,1840 t,f820 
Tres operai;õcs . . . . . . . . . . . . . . . • . 18 22 
lnscripçõcs de 5 por cenlo. . . . . . . . 46 48 
Dilas de 4 por cenlo . . . . . . . . . . • • 40 .u 
Pa pcl-moeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 13 m. forte 
Títulos antigos (uzucs).. . ..... . . . 6 8 
Escriplos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6. ' parle 84 Sã 
Acções do Banco de Portugal. . . . . 4·52$000 456~'000 
Dilas poH dividcndum . . • . . . . . 437 $ 000 442$000 
Dilas das LeziriJs. . . . . . . . . . . . . . . 360$ 000 380.$000 
Dilas -Seguro Firmeza . . . . . . . . . . 380$000 390$000 
Dilas- Fidelidade........... . . . 20 a 22 por cento pr. 
Dilas- Omnibus • ....... , . . . . . . 70$ 000 75,~000 
Dilas- Pescarias . . . . . . . . . . . . . . . 27 j'OOO 28$ 000 
Dilas- Va1>orcs do Téjo. . . . . . . . . 19$ 200 2 1$ 000 
Ditas- União Commercial • . . . . . . 56$000 58,.$000 
Ditas - Fiação e Tecidos . . . . . . . . . 70JOOO 72$000 
Dilas-Valia d'Amnbuja . ...... 100 por acção. 
Obras Publicas . . . . . . . . • . . . . . 2 } 3 por cento 
Confiança ?\"ncional . .. . ..•. .. . 380$000 385,;)000 

cnnn.\ES. 
Trigo do reino rijo, a borJo alqueire de ...• 360 a 420 
Despachado no mcr cado .•.•......• ...• 410 a 480 
Mollc, a bordo .......... .. ....... 400 a 480 
Despachado no mercado ......• .. .... .• 460 a 560 
Das Ilhas , a bordo .....•............ 3 í-0 a 400 
Despachado no mercado .... . ........ .• 420 a 470 
Cc1acla rio reino, a bordo . . • . . . . . . .... 180 a 190 
Despnchada ......... .. . . ......... 220 a 260 
Das Ilhas, a bordo .... .. .. . ........ . 
Despachada ....... . •. . •..• .. .•.... 
Milho do reino, a bordo . . . . . . . • . • . • . . -
Despachado a bordo ... . ... . .. . ..... . 280 a 300 
No mercado . . . .. . .•.............. 350 a 370 
Das Jllrns , a bordo. . . . . . . • . . . . . . . . . . -
Das lllrns, d cspach;ido ;i bordo . . . . . . . . . . . -
No mercado ....... • . .. ........... 280 a 300 
Centeio, a bordo . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 180 a 200 
Despachado a 1.Jordo ...........• ..... 220 a 2io 
No mercado •.... ...•.... .•.. . .. . . 240 a ~60 - « D. l\Jarlim Pnes, dama de Lanhoso , chcgai­

'º5 ! continuou D. Froylas. Conheceis este carnlleiro? » 
- « E' verdade que, perto do castro d' A \'Cllans, A VISO. 

vos roubou n vosso irmão , e lres dias e trcs noites Terminando com este numero o primeiro trimes-
\ OS lc,·e no seu caslello?" tre da « Epoco » rogamos aos Srs. Assignantes que sa-

- « I!. v1:rdade. » tisfu~om com a maior breridade ao pagamento das 
- E nhi fcz-Yos 'iolencia? » suas ossignoturas, e participem immedia tamente aos 
- « '!\'no! » • nossos correspondentes , se querem ou nlio continuar 
- « Agora vós , Gomes Louren~o. » no seguinte tr imeslre a receber este periodico. 
O nlfcrcs d'cl-rei deu aJguns passos até se collocar 

~n~rc 9 . 'c!~da e D. fr,, ylas. Os porentes de Lanho- 1 




